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Editorial

Nesta edição do jornal empresariALL
o destaque va i  para a Vale 
q u e  f i r m o u  c o n t r a t o  p a r a 
v i a b i l i z a r  o  f o r n e c i m e n t o 
de gás natural  para a Usina 
de Pelot ização de São Luís 
(MA) a par t i r  de 2024,  con-
sol idando assim o uso des-
te combust ível  em todas as 
suas plantas de pelot ização.
Outro destaque da compa-

nhia foi o início  das obras para 
el iminação da barragem Ipo-
ema, em I tabira (MG). A bar-
ragem é uma das 5 estruturas 
a montante com conclusão de 
descaracter ização e re inte-
gração ao meio ambiente pre-
vistas até o f inal  deste ano. 
A Samarco entregou os cer-

t i f icados para 51 empresas 
cap i xabas  e  m ine i ras  que 
p a r t i c i p a r a m  d o  1 °  C i c l o 
do Programa de Desenvo l -
v imento  e  Qua l i f i cação  de 
Fornecedores Locais (PDQF) 
d e  2 0 2 2 ,  o  F o r ç a  L o c a l . 
O destaque também vai para 

a doação que a empresa fará 
de R$ 1 milhão para o projeto 
de restauro e reabi l i tação do 
Radium Hotel ,  em Guarapar i 
(ES) .  A in ic ia t iva  faz  par te 
da  Po l í t i ca  de  Inves t imen-
to  Inst i tuc ional  e  Soc ia l  da 
Samarco, que ident i f ica pro-
je tos que gerem valor  para 
a população dos municípios 
q u e  r e c e b e m  a  e m p r e s a .
Já no campo da tecnologia, 

a Samarco passou a contar 
com um robô para medição de 
umidade de f inos de minér io 
de ferro em seu processo de 
pelot ização. O equipamento 
fo i  instalado na saída de f i l -
t ragem que abastece a usina 
4 do Complexo de Ubu,  em 
Anch ie ta  (ES) .  A automat i -
zação do processo reduziu o 
tempo da entrega de resulta-
dos ao s istema de controle.
A Fundação Renova vai  re-

passar mais de R$35 milhões 
para ações de res tauração 
f lorestal em cerca de 1.000ha 

nos municípios de Colat ina, 
São Roque do Canaã e San-
ta Teresa, no ES. Ao todo, a 
Fundação Renova vai investir, 
por meio de editais,  cerca de 
R$540 milhões para promover 
a  res tauração f lo res ta l  de , 
aproximadamente, 16.000ha.
A Gerdau pub l icou no d ia 

21  de  j u l ho  seu  Re la tó r i o 
Anua l  2021 ,  com in fo rma-
ções sobre suas in ic ia t ivas 
de sustentab i l idade,  es t ra-
tégia de negócios e desem-
penho  f i nance i ro .  Para  se 
ter  uma ide ia ,  somente em 
boas prát icas ambienta is  a 
empresa  i nves t i u  ma is  de 
R$  630  m i lhões  em 2021 .
 Também va le  o  destaque 

para o pioneir ismo da Gerdau 
Graphene, que lançou seu pri-
meiro adi t ivo químico para o 
mercado de t intas. O material 
está presente na nova t inta 
“C-Fix”, que é a primeira t inta 
imobi l iá r ia  à  base de água 
e  com g ra feno  comerc ia l -

mente disponível  no mundo.
A ArcelorMit ta l  anunciou no 

dia 28 de ju lho que assinou 
um acordo com os acionistas 
da Companhia Siderúrgica do 
Pecém (CSP) para adquir i r  a 
CSP por um valor de aproxi-
madamente US$ 2,2 bi lhões. 
Com a aquis ição, a Arcelor-
Mit ta l  adic ionará 3 mi lhões/t 
de capacidade de produção 
de placas de al ta qual idade.
Por f im, a Suzano anunciou 

a intenção de investir  R$ 600 
m i lhões  na  cons t rução  de 
uma fábr ica de papel  t issue 
e conversão em Aracruz (ES). 
O projeto prevê que a unidade 
terá capacidade para produzir 
60 mi l  t /ano de t issue,  pro-
duto a ser convert ido em pa-
pel  h ig iênico e papel  toalha.
 Essas  e  ou t ras  no t í c i as 

sobre as gigantes e o setor 
indus t r ia l  do  Espí r i to  San-
to  e  do  Bras i l  podem tam-
bém ser  acessadas no s i te
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor

Munir Abud de Oliveira - Diretor-Presidente do BANDES - Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo
”

“  
                                  Como uma instituição pública estadual cuja principal função é promover 

o desenvolvimento sustentável capixaba, acreditamos que é fundamental 
o acesso à informação qualificada para o entendimento do ambiente de negócios 
e do cenário econômico. Nesse sentido, um veículo como o jornal empresariALL, 
que direciona seus esforços para obter a informação precisa e transparente, é 
essencial. Para o meio empresarial capixaba é extremamente importante que 
assuntos do setor produtivo, com ênfase na divulgação de boas práticas, sejam 
debatidos de forma profissional e com jornalismo sério e de qualidade.
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Vale usará gás natural para 100% de 
sua pelotização em 2024

ALEXANDRE PEREIRA, Vice-Presidente Executivo de Soluções Globais de Negócios da Vale

VALE

Além dos benefícios para o meio ambiente, a empresa também reduzirá custos com combustível

A Vale firmou contrato para 
viabilizar o fornecimento de gás 
natural para a Usina de Peloti-
zação de São Luís (MA) a partir 
de 2024, consolidando assim o 
uso deste combustível em todas 
as suas plantas de pelotização. A 
iniciativa contribui para a meta 
de redução em 33% de suas emis-
sões de carbono diretas e indire-
tas até 2030.

Além de São Luís, a empresa 
opera usinas de pelotização no 
Espírito Santo, em Minas Gerais 
e em Sohar (Omã). Com os con-
tratos firmados, a planta de São 
Luís deixará de usar óleo com-
bustível em seu forno, com uma 
redução de emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) estimada, 
em função da troca, de até 28%.

Esta iniciativa representará 
também uma redução de custos 
com combustíveis, considerando 
que o gás natural é mais barato do 
que o óleo combustível.

“Este contrato é um marco mui-
to importante para a Vale. Ele re-
presenta mais um grande passo 
na transição da matriz energética 
das nossas usinas de pelotização, 
dando consistência à agenda de 
carbono zero e viabilizando uma 
rede de distribuição inédita de 
gás que, além de atender à Vale, 
poderá também se estender para 
outras indústrias da região,” afir-
mou Alexandre Pereira, Vice-
-Presidente Executivo de Solu-
ções Globais de Negócios da Vale.

A Companhia Maranhense de 
Gás (Gasmar) implantará uma 
rede de distribuição de gás natural 
inédita no estado do Maranhão, 
interligando o porto do Itaqui à 
área da empresa, na região Ita-
qui-Bacanga. A nova rede pode 
criar condições para o uso de gás 
por outras indústrias e segmentos 
na região. A previsão é que o for-
necimento seja iniciado em 2024.

Vantagens do gás natural

O gás natural é um combustí-
vel mais limpo se comparado a 
outras fontes, como o óleo com-
bustível. Possui menos contami-
nantes e produz uma combustão 
mais limpa, com menor quanti-
dade de emissões de GEE.

A redução das emissões da 
pelotização é um dos maiores 
desafios da Vale. Hoje, represen-
ta aproximadamente 30% das 
emissões de GEE da companhia, 
à frente da mineração e do trans-
porte ferroviário. 

Para atingir a meta de redução 
de emissões diretas e indiretas, 
a Vale está investindo entre 
US$ 4 bilhões e US$ 6 bilhões, 
reforçando seu pacto com a so-
ciedade e as melhores práticas de 
sustentabilidade mundial. A em-
presa também se comprometeu 
a cortar em 15% das emissões da 
sua cadeia de valor até 2035 e ser 
carbono zero até 2050.
“  
           Este contrato 
é um marco 
muito importante 
para a Vale. Ele 
representa mais 
um grande passo 
na transição da 
matriz energética 
das nossas usinas 
de pelotização”
Alexandre Pereira, Vice-Presidente 
Executivo de Soluções Globais de 
Negócios da Vale
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Vale inicia obras na 5ª barragem 
prevista para ser eliminada neste ano
Barragem Ipoema, em 
Itabira (MG), será uma 
das 12 estruturas 
eliminadas ao final de 2022

A Vale iniciou no dia 6 de julho as obras 
para eliminação da barragem Ipoema, 
localizada em Itabira (MG). A barragem 
é uma das 5 estruturas a montante com 
conclusão de descaraterização e reinte-
gração ao meio ambiente previstas até o 
final deste ano, quando a companhia terá 
cumprido 40% do total previsto no seu 
Programa de Descaracterização, o equi-
valente a 12 de 30 barragens. 

Serão gerados 122 postos de trabalho. A 
empresa também fará a umectação das 
vias de acesso para diminuir a poeira, além 
do controle da qualidade da água e destina-
ção correta de resíduos. A barragem Ipoe-
ma deixou de operar em 2019. A estrutura é 
monitorada permanentemente pelo Cen-
tro de Monitoramento Geotécnico (CMG). 

A eliminação de todas as barragens a 
montante da Vale no Brasil é um dos pilares 
do princípio de garantia de não repetição 
de rompimentos como o de Brumadinho, 
tendo como prioridade a segurança das 
pessoas e cuidados com o meio ambiente. 

Em Itabira, os diques 3 e 4 do Sistema 
Pontal também estão em obras de desca-
racterização e têm conclusão prevista até 
dezembro deste ano. Outras 2 estruturas 
a montante do Complexo Itabira já foram 

descaracterizadas: o dique 5, de Pontal 
(2021), e o dique Rio de Peixe (2020). 

Segurança 

A Vale reforça que as obras de descarac-
terização são complexas, com soluções 
customizadas para cada estrutura e estão 

sendo realizadas de forma cautelosa. Os 
projetos e obras são acompanhados pela 
auditoria técnica do Ministério Público 
de Minas Gerais. 

As obras de eliminação das barragens 
a montante da Vale no Brasil já geraram 
20.300 empregos desde 2019. Hoje, mais 
de 4.800 trabalhadores atuam nas ações do 

Programa de Descaracterização da empre-
sa, concentradas em Minas Gerais. Cerca 
da metade dos postos de trabalho gerados 
são nos próprios municípios onde as obras 
acontecem. Essa é uma forma de contri-
buir para a geração de emprego e renda 
nas localidades impactadas diretamente 
pelas atividades de descaracterização.

VALE

VISTA AÉREA da barragem Ipoema, em Itabira (MG)
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Samarco capacita 51 empresas 
fornecedoras por meio do Força Local

As empresas 
receberam 
consultorias de 
como aumentar e 
crescer o negócio

JEFERSON ROCCIO/SAMARCO

A Samarco entregou, nos 
últimos dias, os certificados 
para 51 empresas capixabas e 
mineiras que participaram do 
1° Ciclo do Programa de Desen-
volvimento e Qualificação de 
Fornecedores Locais (PDQF) 

de 2022, o Força Local. Foram 
26 certificados entregues aos 
fornecedores mineiros, e outros 
25 no Espírito Santo. Participa-
ram empresários de Ouro Preto, 
Mariana, Santa Bárbara e Catas 
Altas, de Minas Gerais; Guara-

pari, Anchieta e Piúma no Es-
pírito Santo. As atividades do 
programa foram desenvolvidas 
no primeiro semestre de 2022. 

“O Força Local trouxe uma 
oportunidade para que empre-
sários se capacitem e se tornem 
cada vez mais preparados para 
atender as exigências do mer-
cado de maneira efetiva, contri-
buindo para o desenvolvimento 
em seus processos de gestão e 
potencializando seus resulta-
dos”, destacou a Gerente Geral 
de Suprimentos da Samarco, 
Ailana Vilela.

Os participantes receberam 
consultorias de como fomen-
tar o crescimento do negócio, 
qualificar seus empregados 
para melhorar a produtivida-
de e a qualidade dos serviços 
das suas empresas. Os encon-
tros abordaram planejamento 
estratégico, saúde e segurança 
do trabalho, gestão financeira e 
de pessoas, gerenciamento de 
projetos, entre outros.

Jean Carlos Beccalli e Saul 
Quinderé, representantes da 
Manterflex, empresa localizada 
em Anchieta (ES), destacaram 
a importância da ação. “Para 
a Manterflex este momento é 

importante, pois alcançamos os 
nossos objetivos com a certifi-
cação do Força Local. Vemos o 
desenvolvimento e o potencial 
das empresas, e o programa tem 
a capacidade de ampliar nos-
so olhar sobre como crescer e 
transformar o nosso negócio, 
entender o mercado e estar 
atento às oportunidades”, disse.

Rodada de Negócios

O Força Local também pro-
moveu a 2ª Rodada de Negócios 
para os fornecedores. Foi uma 
oportunidade para as empresas 
apresentarem os seus serviços 
e produtos às equipes respon-
sáveis por compras da Samarco.

AILANA VILELA, Gerente Geral de Suprimentos da Samarco, durante o evento
Foram 26 
certificados 
entregues aos 
fornecedores 
mineiros, e outros 
25 no Espírito Santo

Samarco doará R$ 1 milhão para restauro 
do Radium Hotel, em Guarapari 

A Samarco vai doar R$ 1 mi-
lhão para o projeto de restauro 
e reabilitação do Radium Hotel, 
em Guarapari (ES). A assinatu-
ra do termo de doação entre a 
empresa e o Movimento Em-
presarial do Espírito Santo ES 
em Ação ocorreu no dia 1º de 
julho em evento com a partici-
pação de autoridades governa-
mentais. A iniciativa faz parte 
da Política de Investimento 
Institucional e Social da Samar-
co, que identifica projetos que 
gerem valor para a população 
dos municípios que recebem 
a empresa. A ação irá fomen-
tar o turismo, gerar emprego, 
renda e o desenvolvimento 
econômico da região, e busca 
ser um centro de inovação em 
turismo decorrente de acordo 
entre a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento e Inovação e 
o Instituto Federal do Espírito 
Santo.

A empresa participou de vá-
rias discussões sobre esse pro-
jeto, que também apresenta 
aderência às propostas decor-
rentes dos debates ocorridos 
no âmbito do Projeto Turismo 

Nossa Maior Riqueza e possibi-
litará melhorias no atendimen-
to aos visitantes e turistas, além 
da preservação das belezas na-
turais e do patrimônio cultural.

“Ao cuidarmos desses aspec-
tos, não estamos apenas tra-
balhando para elevar o fluxo 
turístico, mas ampliando a 
qualidade de vida das pesso-
as que aqui residem. É uma 
contribuição da empresa que 
trará ganhos para a região. A 
iniciativa vai ao encontro do 
nosso propósito de fazer uma 
mineração diferente”, ressalta 
o Diretor de Planejamento e 
Operações da Samarco, Sérgio 
Mileipe.

Política de Investimento 
Voluntário

A Política de Investimento 
Voluntário da Samarco deter-
mina a avaliação de requisi-
tos como atender a um maior 
número de pessoas em tema 
relevante e contribuir para a 
melhoria de vida da comunida-
de em área de influência direta 
da empresa.SÉRGIO MILEIPE, Diretor de Planejamento e Operações, assinando o termo de doação

A assinatura do termo de doação ocorreu no dia 1º de julho em evento
JEFERSON ROCCIO/SAMARCO
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Fundação Renova investirá mais R$ 35 
milhões em restauração florestal no ES

FUNDAÇÃO RENOVA/NITRO IMAGENS

VISTA do rio Doce, próximo ao Pico do Ibituruna, em Governador Valadares (MG)

Investimento contempla mais de 1.000ha na bacia do rio Santa Maria

A Fundação Renova vai re-
passar mais de R$35 milhões para 

ações de restauração florestal em 
cerca de 1.000ha nos municípios 

capixabas de Colatina, São Ro-
que do Canaã e Santa Teresa. O 

investimento previsto via editais 
é destinado à contratação de ser-
viços técnicos, científicos e ope-
racionais.

Ao todo, a Fundação Renova 
vai investir, por meio de editais, 
cerca de R$540 milhões para pro-
mover a restauração florestal de, 
aproximadamente, 16.000ha.

Segundo Andre de Freitas, Di-
retor Presidente da Fundação 
Renova, cerca de R$106 milhões 
serão destinados à recuperação 
de 420 nascentes e 2.800ha que, 
além da bacia do rio Santa Maria 
do Doce (ES), incluem as bacias 
do rio Piranga (MG) e Corrente 
Grande (MG). “Em maio, firma-
mos o investimento de R$ 135 
milhões na restauração flores-
tal em 5.000ha da bacia do rio 
Guandu, no Espírito Santo. Ago-
ra, anunciamos esse repasse que 
beneficiará diretamente mais três 
municípios capixabas”, afirma.

Esses valores fazem parte do 
montante de R$1,7 bilhão que 
será empregado no cumprimento 
de parte da meta socioambiental 
de recuperar 40.000ha de Áre-
as de Preservação Permanente 

(APPs) e de Recarga Hídrica 
(ARH), e de 5.000 nascentes ao 
longo de 10 anos. 

Editais

A Fundação Renova mantém 
contratos com 12 parceiros para 
restauração florestal de 15.500ha. 
As empresas ou consórcios con-
tratados são responsáveis pela 
execução das ações estabelecidas 
pelo Programa de Recuperação 
de APPs e Áreas de Recarga da 
Bacia Hidrográfica do Rio Doce 
e Programa de Recuperação de 
Nascentes. 

Além dos editais de contrata-
ção de fornecedores, a Funda-
ção Renova mantém um edital 
permanente para produtores 
rurais de 66 municípios do ES 
e de MG. O Edital de Adesão de 
Produtores Rurais aos Programas 
de Restauração Florestal é volta-
do para quem deseja colaborar 
com o processo de restauração 
florestal em APPs, ARHs e nas-
centes em suas propriedades. 
Até maio deste ano mais de 1.600 
inscrições haviam sido feitas.

Samarco adota uso de robô para 
secagem de finos de minério de ferro

A Samarco passou a contar 
com um robô para medição de 
umidade de finos de minério de 
ferro em seu processo de peloti-
zação. O equipamento está em 
funcionamento desde junho e foi 
instalado na saída de filtragem 
que abastece a usina 4 do Com-
plexo de Ubu, em Anchieta (ES). 
A automatização do processo 
trouxe agilidade e eficiência ao 
processo de medição de umidade, 
reduzindo o tempo de entrega do 
resultado para a sala de controle 
em uma hora e trinta minutos. O 
procedimento anterior era reali-
zado manualmente no laborató-
rio e demandava 2 horas. Agora a 
entrega do resultado ocorre em 
30 minutos.

“O robô coleta a amostra de 
finos de minério de ferro, faz 
pesagem do material úmido, e 
leva a amostra ao secador infra-
vermelho. Ao final da secagem, o 
robô busca a amostra e a coloca 

na balança para uma nova pesa-
gem, agora do peso seco. Então 
o sistema de controle da usina, 
que faz a orquestração de todos 
os equipamentos da célula robó-
tica, calcula a umidade conforme 
a diferença de peso”, explicou 
Luciano Rocha, Engenheiro de 
Automação da Samarco.

Entre os principais benefícios 
do sistema robotizado, Rocha 
destaca uma maior repetitivida-
de e máxima reprodutibilidade 
dos resultados de umidade, uma 
vez que a influência de diferen-
tes operadores é nula. Com a 
medição que chega com maior 
velocidade, a equipe da Sala de 
Controle da Filtragem também 
pode compreender melhor o an-
damento do processo e ajustar 
seus parâmetros para produzir 
com a qualidade conforme a 
meta.

A novidade trouxe resultados 
positivos, propiciando mais 
informações para o sistema de 
controle avançado nessa etapa do 
processo de produção de pelotas 
em Ubu. A concepção, o projeto 
e a programação do robô foram 
realizadas pela Samarco, em par-
ceria com a empresa Robotics, 
que fabricou e montou o sistema.ROBÔ que mede a umidade de finos de minério em Ubu, Anchieta (ES)

Automatização do 
processo reduziu o 
tempo da entrega 
de resultados ao 
sistema de controle 

SAMARCO
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Gerdau investiu mais de R$ 630 milhões 
em boas práticas ambientais em 2021
A Gerdau publicou no dia 21 

de julho seu Relatório Anual 
2021, com informações sobre 
suas iniciativas de sustentabi-
lidade, estratégia de negócios e 
desempenho financeiro. O do-
cumento reúne dezenas de indi-
cadores, entre conteúdo geral e 
desempenhos específicos, para 
orientar o leitor na análise do 
desempenho econômico, social, 
ambiental e de governança em 
2021 da empresa. 

Alguns destaques da agen-
da ESG

   R$ 638 milhões investidos na 
melhoria de práticas de ecoefi-
ciência, em tecnologias para a 
proteção do ar, da água e do solo;

 Redução nas emissões de 
gases de efeito estufa de 0,93 
tCO2e/t para 0,90 tCO2e/t de 
aço produzido, o que representa 
aproximadamente a metade da 
média global da indústria do aço;

 11 milhões de toneladas de 
sucata ferrosa reciclada pela 
Gerdau no mundo – 71% do aço 
produzido nas usinas da Gerdau 
é a partir de sucata (cada tone-
lada de aço produzida com su-
cata ferrosa equivale a deixar 

de emitir 1,5 tonelada de gases 
de efeito estufa);

   R$ 128 milhões investidos em 
programas sociais, para projetos 
de educação empreendedora, 
habitação e reciclagem, com 
mais de 4,2 milhões de pessoas 
beneficiadas.

“Com nosso esforço coletivo de 
olhar para o que importa, nos tor-
namos mais ágeis e eficientes nas 
soluções que o mundo pede, o que 
nos permitiu estar em áreas que 
antes não atuávamos. A Gerdau 
Next é o exemplo mais consisten-
te nesse sentido. Ao apostar em 
segmentos como energia renová-
vel, grafeno, logística e construte-
chs, estamos moldando um futuro 
melhor na perspectiva social e de 
sustentabilidade aliado ao sucesso 
empresarial e desempenho finan-
ceiro”, afirma Gustavo Werneck, 
CEO da Gerdau. 

O conteúdo completo do 
Relatório Anual 2021 da 
Gerdau pode ser acessado 
no link:

   https://bit.ly/3Q3AFTt

SAIBA MAIS

COLABORADOR na unidade da Gerdau Florestal em Três Marias (MG)

GERDAU

›

››

Gerdau lança aditivo comercial para 
tinta à base de água com grafeno
A Gerdau Graphene, empre-

sa focada no desenvolvimento, 
produção e comercialização de 
aditivos químicos e minerais com 
grafeno, lança seu primeiro adi-
tivo químico para o mercado de 
tintas. O material está presente 
na nova tinta, a C-Fix, desen-
volvida pela Gerdau Graphene 
e primeira tinta imobiliária à base 
de água e com grafeno comercial-
mente disponível no mundo. 

O produto é resultado da par-
ceria com a fábrica de tintas 
Grafftex e com a Polystell, em-
presa voltada para pesquisa e 
desenvolvimento de aditivos 
químicos. Formulada com a ex-
clusiva tecnologia G2D, a nova 
tinta apresenta um ganho de la-
vabilidade e pode ser utilizada 
em pisos de concreto, cimento, 
metais e asfalto, áreas de tráfe-
go leve, e pode ser aplicada em 
quadras esportivas, escadarias, 
calçadas, ciclofaixas, áreas de 
lazer, pisos comerciais. A tinta 
para piso, por exemplo, é mais 
resistente à abrasão e forma uma 
barreira à umidade, o que resulta 
em uma melhor lavabilidade. 

“Um ano após a sua fundação, 

a Gerdau Graphene leva ao mer-
cado seu primeiro conjunto de 
produtos com grafeno embar-
cado. A C-Fix é a primeira tinta 
imobiliária do mundo, à base 
de água, que utiliza grafeno em 
escala comercial. E, ao mesmo 
tempo, lançamos no mercado o 
nosso primeiro aditivo químico 
feito com grafeno para tintas”, 
afirma Alexandre de Toledo Cor-
rêa, Diretor Executivo da Gerdau 
Graphene. 

“A indústria de tintas tem uma 
grande preocupação de ganho 
de produtividade e sustenta-
bilidade, com a eliminação de 
materiais de origem fóssil em 
sua formulação. O uso do gra-
feno em tintas anticorrosivas 
terá este duplo papel de trazer 
performance, por meio de um 
material sustentável como o gra-
feno”, reforça Corrêa.

O mercado de tintas apresen-
ta um grande potencial para a 
aplicação de aditivos com gra-
feno. No Brasil, foram faturados 
R$ 25,7 bilhões em 2021, ou 1,9 
bilhão de litros de tintas. Deste 
total, R$ 14 bilhões e 1,5 bilhão 
de litros são tintas imobiliárias.ALEXANDRE de Toledo Corrêa, Diretor Executivo da Gerdau Graphene

Inédita no mercado, iniciativa é mais um passo no desenvolvimento da Gerdau Next
GERDAU

››

››

››
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Suzano quer construir fábrica de papel 
tissue e conversão em Aracruz

ArcelorMittal investirá US$ 2,2 bilhões 
na aquisição da CSP

A nova fábrica 
terá investimento 
estimado de cerca de 
R$ 600 milhões

TISSUE: uma das principais aplicações do material é na fabricação de papel higiênico

O Presidente da Suzano, 
Walter Schalka, anunciou a in-
tenção da empresa em cons-
truir uma fábrica de papel tis-
sue e conversão em Aracruz. A 
divulgação aconteceu em uma 
reunião por videoconferência 
com o Governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande, no 
dia 30 de junho. O projeto prevê 
que a unidade terá capacidade 
para produzir 60 mil t/ano de 
tissue, produto a ser converti-
do em papel higiênico e papel 
toalha.

Atualmente, a Suzano possui 
no Espírito Santo uma unidade 
fabril em Aracruz e outra em 
Cachoeiro de Itapemirim. A 
nova fábrica terá investimento 
inicialmente estimado em cer-
ca de R$ 600 milhões. O projeto 
deverá levar dois anos até ser 
concluído. Durante o período 
das obras, a previsão é de que 
sejam gerados 300 postos de 
trabalho. Após o início da pro-
dução, cerca de 200 colabora-
dores trabalharão na unidade, 

entre diretos e indiretos.
De acordo Schalka, a intenção 

de construção de uma nova fá-
brica reforça o compromisso da 
empresa com o desenvolvimen-
to do Espírito Santo. “No final 
de 2019, anunciamos investi-
mento de quase R$ 1 bilhão no 
estado, incluindo a construção 
de uma fábrica em Cachoeiro 
de Itapemirim. A unidade en-
trou em operação no início de 
2021 e agora, menos de um ano 
e meio depois, anunciamos o 
plano de viabilizar mais um 
importante investimento no 
Espírito Santo”, afirmou o Pre-
sidente da Suzano.

“A Suzano é uma empresa que 
consideramos como estratégi-
ca para o Espírito Santo. Temos 
uma política de uso de crédito 
de exportação que permite que 
a empresa faça negociações no 
mercado, desde que a atividade 
seja ampliada, gerando empre-
go e aumento da arrecadação”, 
disse Casagrande.

É importante ressaltar que o 
projeto em Aracruz está sujei-
to à verificação de condições 
precedentes e ainda será sub-
metido à análise do Conselho 
de Administração da Suzano 
e das autoridades locais com-
petentes.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Com a aquisição a ArcelorMittal adicionará 3 milhões/t de capacidade de produção de placas de alta qualidade

VISTA AÉREA da Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP)

A ArcelorMittal anunciou no 
dia 28 de julho que assinou um 

acordo com os acionistas da Com-
panhia Siderúrgica do Pecém 

(CSP) para adquirir a CSP por 
um valor de aproximadamente 

US$ 2,2 bilhões. O fechamento da 
transação está sujeito a aprova-
ções corporativas e regulatórias, 
inclusive aprovação do CADE, 
que é esperada até o final de 2022.

A CSP produz placas de alta qua-
lidade a um preço competitivo. 
Suas instalações, localizada no 
estado do Ceará, entraram em 
operação em 2016, produzindo 
suas primeiras placas em junho 
do mesmo ano. A companhia 
opera um alto-forno com ca-
pacidade de 3.000.000 t/ano e 
tem acesso ao Porto de Pecém, 
localizado a 10 km da usina. 

A aquisição traz diversos bene-
fícios estratégicos para a Arcelor-
Mittal, incluindo o potencial de:

1) Ampliar a posição da em-
presa na indústria siderúrgica 
brasileira; 

2) Capitalizar o significativo 
investimento planejado de ter-
ceiros para formar um hub de ele-
tricidade limpa e de hidrogênio 
verde em Pecém;

3)   Adicionar 3 milhões/t de ca-
pacidade de produção de placas 
de alta qualidade e com compe-
titividade em termos de custo;

4) Permitir novas expansões, 
como a opção de adicionar ca-
pacidade de siderurgia primária 
(incluindo redução direta de mi-
nério de ferro) e capacidade de 
laminação e acabamento.

O Ceará tem a ambição de de-
senvolver um hub de hidrogênio 
verde de baixo custo. O Hub de 
Hidrogênio Verde de Pecém, 
uma parceria entre o Complexo 
Pecém e a Linde, uma empresa 
líder mundial de gases industriais 
e engenharia, é um projeto de 
grande porte de hidrogênio verde 
no Porto de Pecém e que almeja 
produzir até 5GW de energia re-
novável e 900 kt/a de hidrogênio 
verde em diversas fases. 

“Na CSP, estamos adquirindo 
um negócio moderno, eficien-
te, estabelecido e rentável, que 
irá melhorar ainda mais a nossa 
posição no Brasil e agrega valor 
imediato à ArcelorMittal. Existe 
um potencial significativo para 
descarbonizar o ativo, dada a 
ambição do estado do Ceará de 
desenvolver um hub de hidro-
gênio verde de baixo custo e o 
enorme potencial que a região 
tem para a geração de ener-
gia solar e eólica”, disse Aditya 
Mittal, CEO da ArcelorMittal.
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